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Tendo chegado do sul da Republica um*-_* *

emissário da oligarchià Aeeiolraa, para tratar da
eleição do candidato manque, o «Centro Typo-
graphieo Cearense», mais uma vez, declara a
essas aves de rapina que não pegará em compo-
ríidor para fazer uma só linha sobre a cândida-
tura presidencial, a não- ser para o ímmacuiado
Tenente-Corónel Dr. Marcos Franco Rabello.

Ou vae ou racha !
Fiquem bem sc.ient.es.

/

São convidados todos os «Cen.tri.stas>> para uma reunião de
Assembléa Geral, amanhã, ás 7 horas da noite, no «Centro Áríis-
tico Cearense» (Trilho de Ferro),
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Alguns officiaes da extincta e assassina policia do sr. Accioly
pretendera reforma, para continuarem como pensionistas do Estado.Ora, o povo já foi assás generoso poupando as vidas desses ho-mens e cercando-os de todas as garantias ao deporem as armas, queestavam voltadas contra as famílias cearenses, sobre as quaes ha-viam de tripudiar se a victoria dos combates lhes fosse ao encontro.

Não há delles um só sobre quem não recaia a imputação deum crime e a cadeia devia espera-los se_ não fora essa magnanimi-" dade que houve dos triumphadores para com os vencidos. •
Uma reforma é uma aposentadoria e a aposentadoria, diz a nos-sa carta constitucional, só poderá ser dada aos funccionarios publi-cos em caso de inyalidez no serviço da Nação.
Os cofres do Estado, já depauperados demais, não podemsoccorrer a pensionistas validos que podem viver do seu traba-lho como milhares de cearenses, aliás despojados cruelmente dosseus direitos, têm vivido até agora. E se os cofres estão recheia-

dos, antes de se conceder reforma a officiaes de policia; a assas-sinos do povo, mande-se pagar a velhos servidores públicos queestão ahi esbulhados dos seus direitos, como Rodolpho TheophiloLic.nio Nunes, Pedro de Queiroz, Marcos Apollonio, Agapito dosSantos, Armando Monteiro e tantos outros.
O povo espera que o exm.» Sr. Coronel Carvalho Motta, cujo

governo deve ser, conforme os princípios democráticos, do povopelo povo, repellirá-essa estulta e iliegal pretenção, que vai so-brecarregar os cofres estaduaes e premiar a criminosos, cujo lugardevera ser neste momento na cadeia se não fora a nossa grande
generosidade.
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E' chegado o momento das reivindicações.
Está a findar a epocha da bandalheira politica dos corrilhos coi-

raptos e Iladravases.
Já Pernambuco, o glorioso Leão do Norte, a golpes de audácia,

reconquistou sua liberdade #
W preciso que tu, na defeza dos teus direitos, jungidos, ha 3 lus-

tres, no circulo de ferro de todas as ignomínias, continues a honrar a
memória dos teus avós e de teus pães, que fizeram com galhardia su-
prema, as luminosas crusadas da Republica do Equadove da Redemp-
Cão dos Captivos .

Os donatários déf-ta infeliz terra acabam de tentar escarrar ao teu
rosto com as candidaturas ridículas de alguns individuos servis, in-
capazes de um gesto de pundonôr, escravos incondieionaes da poliu-
ea dominante •

Aeceital-as, seria descer á ultima degradação, ao exterquilinio
das misérias mais vis, seria a tácita approvação á continuação do do-
minio da tribu maldita que te suga a ultima gotta de sangue e que te
rouba o ultimo vintém.

O meio que tu deves adoptar corno dique a taes descalabros,
será collocar á frente do governo do Estado, um homem honrado
que comprehenda tuas necessidades mais palpitantes.

Este homem, que já encontraste, é o

orone Fr !

o soldado impolluto, honra do nosso exercito e acerrimo defensor
das verdades, republicanas.

Suítraga-o nas urnas e aclama-o como o vietorioso candidato
popular.

Viva o Coronel Franco Rabello.
Viva o Marechal Hermes.
Viva o Ceará Livre.

Liga Caixeiral Pro-Rabello*
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Franco Rabello, em tèlegramnia- diz:

derr
tnamento de sang

Correia Lima leva instrucções
Bahia liquidada!

POVO PATRIÓTICO!
«A V1CT0RM É CERTA!

Hoje mais do que nunca o enthusiasmo que
entre nós existe, só tende a augmentar.
O prestito da Liga Feminista, hontem foi
uma verdadeira apotheose á nossa liber-

dade.
HOJE-ás 6 horas da tarde

partiremos da Praça do Ferreira, em marcha
aux flambeaox e percorreremos "em delírio as

ruas da cidade.

Ao brioso commercio, pede-se fechar suas
portas ás 5 horas.


